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Resumo- O capital social é uma das hipóteses traçadas para explicar as diferenças regionais quanto ao 
desenvolvimento. Consiste na rede de relações duráveis entre indivíduos que permite o alcance de 
objetivos comuns. O objetivo do artigo consiste em analisar diferentes instrumentos de coleta de dados 
existentes sob perspectiva comparativa.  A pesquisa caracteriza-se como exploratória quanto aos objetivos, 
de abordagem qualitativa, com coleta de dados bibliográfica. Como resultado verificou-se que os 
instrumentos apresentam particularidades que são adaptadas em função dos objetivos da pesquisa, mas 
que possuem algumas dimensões comuns que dizem respeito à base conceitual do capital social.  
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Introdução 
 

O tema capital social é relativamente novo 
no contexto acadêmico e apesar de seus estudos 
serem recentes e de ainda haver muita 
controvérsia a respeito, vem ganhando espaço 
entre os estudiosos de todo o mundo ligados à 
sociologia, ciência política, desenvolvimento 
econômico, educação, dentre outros, ao mesmo 
tempo em que chama a atenção de instituições 
nacionais e internacionais, a exemplo da ONU, 
partidos políticos, governos e organizações do 
terceiro setor.  

Tão ampla e diversificada aplicação da 
noção de capital social em diferentes áreas 
procede da gama de significados que podem ser 
trabalhados sob o seu rótulo. Capital social está 
relacionado a práticas, valores e formatos sociais 
diversos que podem advir tanto de redes sociais e 
participação em organizações civis quanto da 
própria estrutura familiar e envolve a existência de 
confiança, normas de reciprocidade e cultura 
cívica. O que há de comum entre todas as 
possíveis aplicações do conceito é a certeza de 
que as relações sociais possuem valor por si 
próprias e não podem ser descartadas. (LEÃO, 
2011).  

Na verdade, parece tratar-se de uma 
roupagem nova para antigas inquietações do ser 
humano, pois, de acordo com Marteleto; Silva 
(2004, p.45), há “evidências de que o capital social 
pode ser usado para promover a redução da 
pobreza, o desenvolvimento e o bem-estar social, 

o que aproximaria os interesses da sociologia e da 
economia nesse campo”.  
Para Matos (2009), é preciso considerar as 
interfaces entre o capital social, a sociabilidade, a 
prática associativa, as normas, os valores, de 
modo a construir um modelo explicativo de 
diversos fenômenos comunicativos, sociais e 
políticos e é o que autores das mais distintas 
áreas do conhecimento têm buscado fazer, 
especialmente nos últimos 20 anos.  

Nesse contexto, o presente estudo intenta 
analisar diferentes instrumentos de coleta de 
dados existentes sob perspectiva comparativa.   

 
 
Abordagens teóricas sobre capital social 
 
A incorporação dos conceitos relativos a 

experiência cultural nas teorias econômicas 
ocorreu de maneira gradual, tornando-se mais 
explícita em um período histórico recente. Essa 
relação pode ser percebida na própria definição do 
termo capital, que, sujeito à historicidade, adquire 
delineamentos que revelam a incorporação do 
aspecto social em seu conceito. Uma primeira 
definição se refere ao capital tal qual definido por 
Marx (1998), que o associa à geração de mais-
valia, excedente de trabalho que resulta no 
acúmulo de recursos.  

Segundo Dallabrida (2011) as teorias 
econômicas clássicas já dialogavam com a 
perspectiva cultural, no entanto de maneira 
tangencial.  
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Em Adam Smith, o meio sócio-cultural era 
considerado uma variável exógena, agindo sobre 
o sistema, determinando o comportamento das 
variáveis econômicas. Já, para Marx, o processo 
social determinava-se pela motivação econômica. 
São relações indiretas entre economia, cultura e 
desenvolvimento (DALLABRIDA, 2011, p. 285). 

Essa relação se delineia melhor com a 
incorporação da questão humana como valor, 
como ocorre no termo capital humano, que 
consiste na soma das habilidades e 
conhecimentos dos indivíduos. (D´ARAÚJO, 
2010). 

 Verifica-se a aceitação definitiva da questão 
social como valor no conceito de capital social, 
que ganha espaço de forma mais evidente no 
meio acadêmico a partir da década de 1980, 
quando Bourdieu (1980) publica um artigo sobre o 
tema e, dessa maneira, fomenta as pesquisas 
sobre o assunto, apesar de o termo aparecer em 
estudos anteriores de outros autores (MATOS 
2009, p.34-35). Para Bourdieu (1980) capital social 
implica a existência e manutenção de uma rede 
durável de relações, por meio da qual as pessoas 
atingem objetivos que seriam inatingíveis 
individualmente. Essas redes de relações podem 
ser mais ou menos institucionalizadas e implicam 
conhecimento ou reconhecimento mútuo. Bourdieu 
(1980) não nega os interesses individuais como 
fatores de motivação para a constituição de redes, 
o que pode ser um mecanismo para reforçar a 
estrutura social existente.  

Fukuyama (2001, p.6) apresenta uma 
perspectiva mais determinista ao afirmar que o 
capital social “não pode ser tão facilmente criado 
ou formatado por políticas públicas” [tradução dos 
autores], visão que conflita com a de Durston 
(1999), que defende que o capital social pode ser 
criado a partir da existência de instituições 
suficientemente fortes que demonstram 
possibilidades de soluções e comportamentos 
diferentes dos convencionais para o grupo 
considerado.  Fukuyama (2001, p.7) define capital 
social como uma “norma que promove cooperação 
entre dois ou mais indivíduos” [tradução dos 
autores]  

Ostrom (2000) verificou a existência de 
disposição à cooperação em grupos sociais a 
partir de estudos empíricos.  Mesmo não utilizando 
o termo capital social, a autora destaca a 
cooperação como uma maneira de as sociedades 
buscarem soluções conjuntas, em busca da ação 
coletiva. Para tal, é necessária a existência de 
normas.   “A ação coletiva depende da capacidade 
de elaboração e adaptação de regras comuns, 
cuja institucionalização dentro de um grupo 
constitui uma incitação à cooperação e ao 
compartilhamento” (SABOURIN, 2010, p. 145). 
Além disso, para que haja o alcance dos 

interesses comuns, é necessária a reciprocidade, 
elemento ligado à idéia de cooperação.  

Tocqueville (apud MELIN, 2007) também 
observou a existência de formas de cooperação 
em estudos com norte americanos, aspecto por 
ele observado como fundamental para o sistema 
democrático.  

Os americanos de todas as idades, de todas as 
condições, de todos os espíritos, estão 
constantemente a se unir. Não só possuem 
associações comerciais e industriais, nas quais 
todos tomam parte, como ainda existem mil outras 
espécies: religiosas, morais, graves, fúteis, muito 
gerais e muito particulares, imensas e muito 
pequenas; os americanos associam-se para dar 
festas, fundar seminários, construir hotéis, edificar 
igrejas, distribuir livros, enviar missionários aos 
antípodas; assim também, criam hospitais, 
prisões, escolas. (TOCQUEVILLE apud MELIM, 
2007, p.53). 

 Ainda que sem utilizar o termo capital 
social, Tocqueville destacou a cooperação como 
um elemento relevante para o alcance de 
determinados objetivos.  Já Coleman (apud 
HIGGINS, 2005) define capital social como os 
recursos de uma estrutura social que permitem 
que os indivíduos atinjam seus objetivos. Coleman 
foi um dos pioneiros em propor um método de 
mensuração de capital social de abordagem 
quantitativa. Coleman destacou três 
características que constituem o capital social: “as 
obrigações e expectativas que ajudam a estruturar 
a confiança entre os membros da rede; a 
capacidade da estrutura social para gerar e 
colocar em funcionamento os fluxos de 
informação; e as normas que regem o processo”. 
(MATOS, 2009, p.36), 

Para Putnam (1996) capital social é 
considerado como a fonte de onde surgem as 
interações cooperativas, que são expressas em 
distintas formas de associação da comunidade 
cívica. Putnam focou seus estudos na Itália e 
encontrou no capital social a variável que 
diferenciava os estágios de desenvolvimento entre 
as regiões Norte e Sul.  Posteriormente, no final 
do século XX, realizou estudos na América do 
Norte, assim como Tocqueville, identificando, no 
entanto, um decréscimo no capital social em 
relação à primeira metade do século.  

 
 

Metodologia 
O presente estudo caracteriza-se como uma 
pesquisa qualitativa de cunho exploratório, tendo 
como base um levantamento bibliográfico e 
documental. Foram considerados os instrumentos  
elaborados   pelas   seguintes instituições       e/ou 
pesquisadores: Banco Mundial, New South Wales 
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Study, World Values Survey, Núcleo de Estudos 
Populacionais da Unicamp – Nepo e Putnam. 
 
Resultados 
Os instrumentos para mensuração de capital 
social são variados. Verifica-se a necessidade de 
adaptação ou mesmo elaboração dos 
instrumentos em função das características dos  
 

grupos estudados. O Quadro 1 sistematiza cinco 
instrumentos de coleta de dados propostos por 
instituições de pesquisa distintas, comparadas 
quanto à sua estrutura. Para tal, foram 
considerados os seguintes aspectos: dimensão, 
que consiste na organização temática dos 
assuntos abordados nos instrumentos; quantidade 
de questões; e tipos de questões formuladas.  
 

Comparativo entre instrumentos de coleta de dados para mensuração de capital social 

 Banco 

Mundial 

New South 

Wales Study 

World Values 

Survey 

Nepo Putnan 

Dimensões Grupos e redes 

Confiança e 

solidariedade 

Ação coletiva 

e cooperação 

Informação e 

comunicação 

Coesão e 

inclusão social 

Autoridade e 

ação política 

Não consta 

divisão precisa 

entre dimensões, 

apenas há uma 

divisão das 

questões de 

dados 

demográficos 

para 

caracterização 

da amostra e as 

específicas sobre 

capital social 

Não faz divisão 

das dimensões 

Faz a divisão entre 

o quadro 

sociodemográfico e 

relações sociais, que 

se subdivide 

relações pessoais, 

familiares, amigos e 

vizinhos, poder 

público. 

Divide o 

questionário em 

seis dimensões: 

Identificação de 

grupos; confiança; 

confiança em 

instituições; 

empréstimos; 

redes; ações 

cívicas e dados 

demográficos 

Número 

de 

questões 

95 50 258 43 16 

Tipos de 

questões 

Múltipla 

escolha 

Dicotômicas 

Escala de 

concordância 

Abertas 

Escala de quatro 

graus 

Múltipla escolha 

Escala de 

satisfação 

Múltipla escolha 

Dicotômicas 

Múltipla escolha 

Dicotômicas 

Abertas 

Abertas 

Múltipla escolha 

Escala 

Likert 

  
Quadro 1 - Comparativo entre instrumentos de coleta de dados  

Fonte: Elaboração dos autores, 2011.  

Discussão 
 
Verifica-se que o capital social está na estrutura 
das relações entre os indivíduos, e não nos 
indivíduos em si, apesar do esforço individual 
necessário para a construção das redes de 
relações que fundamentam o conceito. 
Fundamenta-se na maneira como as relações 
entre os membros do grupo se estabelecem, se 
estão pautadas na cooperação, confiança, 
segurança e reciprocidade. Higgins (2005, p.23) 
diz que “o capital social foi incorporado como o 
quinto fator de produção junto aos três fatores 
tradicionais, terra, trabalho, e capital físico  
 

(ferramentas e tecnologia), somados ao capital 
humano (educação e saúde)”. 
Os conceitos apresentados demonstram uma 
perspectiva interdisciplinar, a partir da óptica de 
distintos campos das ciências sociais, o que, por 
um lado, favorece à disseminação do conceito e, 
por outro, gera discussão sofre os métodos e 
técnicas necessários para aferir o nível de capital 
social de um grupo. Essa situação gerou uma 
multiplicidade metodológica para mensuração de 
capital social, como  apresentado anteriormente 
no Quadro 1. 
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Conclusão 
 

Como resultado verificou-se que os 
instrumentos apresentam particularidades que são 
adaptadas em função dos objetivos da pesquisa, 
mas que possuem algumas dimensões comuns 
que dizem respeito à base conceitual do capital 
social, abrangendo necessariamente a formação 
de redes de relacionamento e confiança, 
elementos presentes nos instrumentos analisados.  
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